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Prefácio

As doenças alérgicas, como a asma, rinite, conjuntivite alérgica, 
alergia a picada de insetos himenópteros, entre outras, são doenças 
crônicas bastante comuns e podem ser controladas em boa parte dos 
casos com medicações sintomáticas. Contudo, em alguns pacientes, 
quando a alergia é preponderante, pode ser necessária a realização 
de tratamento de dessensibilização específica.

Assim sendo, o Departamento de Imunoterapia da Associação 
Brasileira de Alergia e Imunologia (ASBAI), por meio de critérios 
científicos e ancorado na experiência clínica, preparou este li-
vro sobre Imunoterapia com Alérgenos, volume da Série Alergia e 
Imunologia da ASBAI, que se constitui em uma publicação inova-
dora sobre esse tema.

A boa prática em Imunoterapia perpassa por uma formação 
sólida e especializada na área de alergia e imunologia. Quando esse 
plano terapêutico é bem indicado, selecionado e planejado por um 
médico especialista pode mudar o curso natural da doença alérgi-
ca e resultar em grande benefício ao paciente. Importante ressaltar 
mais uma vez que é um procedimento operador-dependente no que 
se refere aos fundamentos técnico-científicos. Atualmente, para esse 
arsenal terapêutico, há evidência científica robusta que retardou a 
ser demonstrada por conta de indicação banal e de leviandades na 
indicação, no planejamento e na execução.



Este volume aborda as indicações da imunoterapia específica, 
como deve proceder o profissional adequadamente habilitado, onde 
e como realizar esse tratamento, as vias de administração, os fun-
damentos dos extratos e diluições, as reações adversas e os diversos 
pressupostos para que o especialista tenha o domínio dos fundamen-
tos técnicos, resultando no melhor a ser feito para o seu paciente.

Gostaria de uma vez mais ressaltar que este livro foi cuida-
dosamente elaborado de maneira altruística e voluntária por espe-
cialistas da ASBAI para que o especialista em alergia e imunologia 
seja valorizado como o médico com padrão-ouro para realizar esse 
procedimento.

Este livro é de uso EXCLUSIVO seu, que teve formação ade-
quada na área e possui o título de especialista em alergia e imuno-
logia – e assim, com essa atitude de cidadania, buscamos fornecer 
instrumental teórico e também valorizá-lo como o profissional efeti-
vamente capacitado a realizar esse procedimento.

Boa prática e boa leitura!

Emanuel Sávio Cavalcanti Sarinho 
Presidente da Associacao Brasileira  

de Alergia e Imunologia (ASBAI) 
(bienio 2021-2022)
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Fernando Monteiro Aarestrup

1
Diretrizes e Fundamentos 
das Boas Práticas Clínicas 

em Imunoterapia  
com Alérgenos

Capítulo
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A especialidade médica em Alergia e Imunologia se caracte-
riza pela formação acadêmico-profissional adequada para realizar 
o diagnóstico e tratamento de doenças alérgicas e imunológicas. O 
especialista em alergia e imunologia possui conhecimento profun-
do e sólido dos mecanismos imunológicos envolvidos na saúde e 
na doença.

A imunoterapia alérgeno-específica possui história de mais de 
um século. Desde 1911, com o estudo publicado por Leonard Noon1 

e John Freeman,2 essa estratégia de dessensibilização e indução da to-
lerância imunológica vem proporcionando uma verdadeira revolu-
ção no tratamento de doenças alérgicas mediadas por IgE. Na última 
década, a estratégia de imunoterapia passou a ser também utilizada 
no tratamento de determinados tipos de câncer e doenças autoimu-
nes. As sociedades internacionais na área de alergia e imunologia 
estabeleceram nova nomenclatura mundial denominada imunotera-
pia com alérgenos (ITA), com a finalidade de melhor representar a 
imunoterapia específica para o tratamento das doenças alérgicas.

Para realização da ITA há necessidade de procedimento exclu-
sivo pertinente à formação do profissional alergista e imunologista: 
a identificação dos alérgenos por meio de testes alérgicos e interpre-
tação adequada de exames complementares. Portanto, a ITA repre-
senta em sua essência o primórdio do que conhecemos hoje como 
Medicina de Precisão. Doenças alérgicas e imunológicas comprome-
tem vários órgãos e sistemas podendo ter vários sítios de doenças, 
como pele, vias aéreas superiores e inferiores, sistema gastrointes-
tinal e olhos. A formação profissional do especialista em alergia e 
imunologia além de proporcionar preparo adequado em propedêu-
tica clínica e terapêutica farmacológica, inclui a realização de testes 
alérgicos específicos e a indicação e implementação adequada da 
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ITA. Desse modo, o especialista em alergia e imunologia é um profis-
sional singular no que tange a capacidade de aplicar conhecimentos 
atuais de imunologia proporcionando diagnóstico etiológico acura-
do e imunomodulação da resposta alérgeno-específica.

A ITA é considerada o único procedimento terapêutico capaz 
de modificar a história natural das doenças alérgicas, representando 
o estado da arte no exercício profissional em Alergia e Imunologia. 
Essa estratégia de imunomodulação é capaz de promover a remissão 
e controle das doenças alérgicas por períodos prolongados, mesmo 
após o seu término de administração. O controle da doença alérgica 
permanece por, pelo menos, de 7 a 10 anos, sem uso de medica-
mentos, podendo permanecer por toda a vida do indivíduo. Além 
disso, quadros recidivantes, quando ocorrem, são geralmente menos 
agressivos.

No Brasil, a Resolução CFM nº 2.215/2018 regulamenta o em-
prego de extratos alergênicos para fins diagnósticos e terapêuticos 
nas doenças alérgicas.3 A responsabilidade técnica dos serviços de 
alergia e imunologia deve ser exercida por médico com registro de 
qualificação de especialista (RQE) em alergia e imunologia.

Nos serviços com atendimento exclusivo de pacientes pediá-
tricos, a responsabilidade técnica deve ser exercida por médico com 
RQE em alergia e imunologia ou RQE em alergia e imunologia pediá-
trica. Essa resolução do CFM orienta de modo adequado a fiscalização 
pelos órgãos de vigilância sanitária, visando o controle de qualidade 
e segurança da população quanto ao emprego de extratos alergênicos 
com finalidade diagnóstica e terapêutica via administração da ITA.

O presente documento tem como objetivo principal estabelecer 
recomendações de boas práticas para o emprego da ITA. Por fim, 
ressaltamos que a formação especializada em alergia e imunologia é 
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a condição primordial para que possamos garantir indicações preci-
sas, segurança e eficácia no emprego da ITA. Desejamos a todos uma 
profícua utilização deste manual visando as boas práticas clínicas no 
emprego da ITA no tratamento de doenças alérgicas.

Pontos-Chave
•	 O especialista em alergia e imunologia possui conhecimento 

profundo e sólido dos mecanismos imunológicos das doen-
ças alérgicas.

•	 Imunoterapia com alérgenos (ITA) é o termo atualmente uti-
lizado para designar a imunoterapia específica utilizada no 
tratamento de doenças alérgicas.

•	 A formação profissional do médico alergista e imunologista 
inclui, de modo exclusivo, a realização de testes alérgicos es-
pecíficos e a indicação e implementação adequada da ITA.

•	 O tratamento com ITA é capaz de promover a remissão e con-
trole das doenças alérgicas por períodos prolongados, sem o 
uso de fármacos, mesmo após o seu término de administração.

•	 A responsabilidade técnica dos serviços de alergia e imunolo-
gia deverá ser exercida por médico com registro de qualifica-
ção de especialista (RQE) em alergia e imunologia.

•	 Para atendimento exclusivo de pacientes pediátricos com 
doença imunoalérgica, a responsabilidade técnica deverá ser 
exercida por médico com RQE em alergia e imunologia ou 
RQE em alergia e imunologia pediátrica.

•	 Boas práticas clínicas para o emprego da ITA garantem indi-
cações precisas, segurança e eficácia do tratamento.
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